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?N•RE 6AV3AD03+5 
L+„ verdade, Tio Manel, 

que o varão se prolongava 
indefenidamente. P a r e-
cia que o ceu se tinha es-
gotado de água. 
0 que não percebo é co-

mo a chuva demorou tan-
to tempo a cair para a ter-
ra, sabendo nóq, por aqui-
lo que nes dizem os geo-
grafos, que a água dos rios 
e dos mares se evapora. 
Não sei para onde tem ido 
tanto vapor. 
--Nem eu,Joaquim.Não 

sei se tens reparRdo que 
as nuvens modernas não 

tem a mesma espessura 
nem cores das das outros 
tempos. Antigamente 
eram ceais escuras e pare-
ce que se desfaziam em 
água. Agora vé-so o ceu 
limpo, parecendo que os 
selenitas @o entretem de 
noite, com a sua limpeza. 
Não seria o efeito das bom-
bas atómicar. que Linç3L-
rem sobre Hirochina, Na-
geaaki e depois nas ilhas 
de Bikui t ! 0 José povi-
nho, que anda desconfiado 
dos segredos atomicos, dia 
que sim. 
--Verdade, verdade, Tio 

Manel, as coisas tem se 
modificado bastante, e com 
elas, aqueles invernos ri-
gorosos e longos desapare-
ceram. Ainda me lembro 
de haver seis meses de 
ohuvas continuas. Os cam-
pos inundavam-se de água 
e as ruas da cidade tam-
bem. Hoje inundam-se de 
poeira, que entram por to-
dos os lados. 
--No fim das guerras, e 

durante muito tempo,após 
ela@, parece que tudo so-
fro modifioaçóas profun-
das : o mundo toma sem-
pre rumos muito diferen-
tea daqueles que anterior-
mente seguia, antes das 
tremendas deflagrações.Já 
sabemos que é e será sem-
pre assim. 
—0 cortejo de contra-

riedades avassala o ho-
mem depois das hecatom-
bes. 
—0 ano agrícola, Joa-

quim, não vai bom. Os 
animais ressentem-se des-
ta grande seca. Nos cam-
pos escasseia o pasto. Os 
bois, meus a doa vizinhos, 
andam lazarentos,pois não 
temos quase nada verde 
que lhes dar. Mas Deus 
vela por toda a humanida-
de. Não se esquece dos seus 
filho@, nem dos seres que 
tão sábiamente criou. Na 
primavera Ele fez desper-
tar todas as plantas da sua 
sonolência invernosa. Ma-
tizou os campos de lindas 
flores e floresceu jardins o 
muros doe quintais. 
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Bofnbeiros de  Barcelinhos  
Ainda paira sõbre nós o éco lastimoso do trágico acidente que vitimou, mortalmente, dois dos 

seus intemeratos Voluntários e lançou para os leitos do nosso Hospital mais nove rapazes, gravemente 
feridos. Ao emocionante acidente correspondeu, da parte barcelense, além dum sentimento de dor e 
pesar, a mais franca decisão de auxiliar as pobres famílias dos desditosos bombeiros que pereceram 
nesse desastre. 

E, assim, iniciaram-se subscrições públicas a que ninguém escusou o seu óbulo; as autoridades 
destinaram-lhe valiosos donativos; a Comissão de Cruzes fez reverter a seu favor o produto dos fes-
tivais do Rio e do Parque; alguns certames de divertimentos foram-lhes consignados; o Comando 
dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos, com as suas Socias honorarias, recolheram valiosos donati-
vos; e o «Seguro» garantiu a verba de 20 contos, -a cada uma das vitimas. 

Houve, portanto, uma simpática e extensiva generalização de donativos que veio minorar a di-
ficil situação económica dessas famílias, gesto significadamente caridoso e humanitário que jamais se 
desprenderá da memória de todos. 

Cumprida esta missão e assim afirmados os nobres sentimentos dos corações barcelenses, ago-
ra que os espiritos regressaram aos limites dum frio raciocínio, o que se torna mais urgente e de 
mais inadiável necessidade, é coordenar esforços, ligar vontades, e reunir todos os meios para alcan-
çar donativos que facultem, a essa prestimosa instituição, a compra dum novo pronto-socorro. 

Debaixo desta prática e criteriosa orientação é que se devem movimentar os animos, as opi-
niões e as energias, fazendo-as convergir para um ponto único, mas básico, seguro e eficiente. 

Todos os barcelenses, quer residentes quer auzentes, assim como todas as populações nossas 
circunvizinhas e mesmo outras, conhecem a folha de valiosos serviços dêstes Bombeiros e sabem do 
hercúleo esfõrço desenvolvido com a mais rara tenacidade, para alcançarem a prestigiosa aura de ful-
gurante brilho que já, hoje, as distingue entre as corporações que á mesma espiritual missão se de-
dicam. De certo modo e até certo ponto—e essa honra nos satisfaz—cabe ao nosso jornal uma eleva-
da cota parte no empenhado interesse pelo seu progressivo desenvolvimento e no firme entusiasmo 
com que sempre defendemos a sua justa causa. Esse facto imprime-nos, no instante que passa, um 
direito maior de regressarmos á liça doutras eras, desenvolvendo esforços e propagando ideia peticio-
nária de apelar para todos os barcelenses estimulando-os a que concorram com donativos, modestos 
ou amplos,mas que proporcionem aos intrépidos bombeiros de além-Cavado, a obtenção duma indis-
pensável e nova viatura motorizada que substitua a que se inutilizou no desastroso acidente do mês 
passado. Isso é que se impõe com a mais indiscutivel clarividência. 

E' que os organismos de Bombeiros Voluntarios, embora instituições de beneficência e utilida-
de pública, não aproveitam, a não ser numa parte muito reduzida, da distribuição de grandes e volu-
mosas verbas das próprias dotações para Serviços contra Incêndios. 

Vivem e aguentam-se com orçamentos deficitários, em regra, mas apenas assegurados por-uma 
receita proveniente de cotas mensais de associados, benefícios, dádivas e ofertas pai titulares. 

Pósto em destaque este aspecto, que tanto as caracteriza, nada mais é preciso evidenciar para es-
clarecer quanto carecem da continuidade da deferência da bolsa dos seus simpatizantes e amigos. 

No problema em causa e atentos os serviços especializados da sua técnica, toda a industria 
barcelense e concelhia, sobretudo, e ainda todo o comércio, afigura-se-nos que deveria, até como or-
ganismo «Comercial e Industrial», agir no sentido assim exposto aqui e, num gesto de acentuado bair-
rismo e justa homenagem, abrir uma avultada subscrição asseguradamente auxiliativa. 

Prestaria, desse modo, um franco culto de reconhecimento aos seus serviços, demonstrando ao 
mesmo tempo, a necessidade de que sejam 
mantidos, mas com material cada vez mais 
completo e aperfeiçoado. 

Não há duvida nenhuma que na hora do 
inesquecível desastre e perante a dor amar. 
gurante dessa Associação de Bombeiros, Bar-
celos, unissonamente chorou e compartilhou 
do luto que envolveu de crepes esses deste-
midos rapazes; mas isso, se foi muito; se foi 
nobilíssimo e honroso, não é o bastante como 
garantia de futura defesa. 

Para que esta se torne forte e válida o que 
mais urge, agora, é que todos ajudem o seu 
levantamento material e coadjuvem os esfor-
ços que vem empregando para substituição 
do pronto-socorro inutilizado. 

--Sim, Tio Manel, tenhamos fé. 
Aguardemos sempre o porvir com es-
perança de melhores dias. Esta chuvi-
nha que hoje caiu fez muito bem ás se-
quiosas plantas. Os renovos parecem 
ter mudado de cor. A suar vitalidade é 
já diferente, porque a seiva que os 
percorre é mais forte, mais feounda. 
Não desesperemos. 
--Joaquim, és um rapaz novo. Com 

vinte oito anos, mal podes avaliar as 
canseiras e os trabalhos que já experi-
mentou um homem que já passou dos 

sessenta e cinco; que já assistiu a mui-
tas seoas e a muitas aanesasa; que viu 
secar-lhe, pelo pé, muitos milharais, 
enquanto seus olhos gotejavam de tris-
teza; que ouviu muitas vezes mugir, 
na corte, o gado com fome; tudo isso, 
caro Joaquim, experimentei. No entan-
to digo-te que ainda aqui estou rijo pa-
ra cavar a terra som ardor e devoção. 

---Creio nisso, bom Tio Manei, por-
que ninguem mais pode ter amor h 
mãe uberrima, que é a terra, que o la-
vrador, porque ela é a sua mãe adorada. 
—Rezemos a Deus, em agradeci-

mento desta chuvinha que nos dispen-
sou, Joaquim. 

Padre Nosso... ft Pinto 

NOSSA SENHORA DO FACHO 
No passado Domingo houve, da parte de 

tarde, na sua Capeliuhe, actos de desagravo 
á Virgem Maria pelos desacatos recebidos de 

seus filhos transviados. Embora essa devoção 
só fosse conhecida particularmente, teve nu-
morosa assistencia, pois, a devoção a Nossa 
Senhora do Facho jA se estendo alem- mar, 
por votos que mandam cumprir. 

Continua na 9.* pagina 

CONFERENCIA NO 
TEATRO GIL VICENTE 

E', hoje, pelas 21,45 horas, 
que, no nosso Teatro, a Ex.ma 
Snr. ,, D. Maria Tereza Pereira 
da Cunha,distintissima oradora, 
faz a sua conferencia sobre o 
que foi a Peregrinação de Nos-
sa Senhora de Fátima ás prin-
cipais terras da Europa, Aço-
res, Madeira, Africa, etc. 
Durante a conferencia have-

rá projecções dessa viagem 
triunfal. 
A receita, é para os pobre-

zinhos de Barcelos, por isso, é 
de crer que o Teatro seja pe-
queno para conter tantos es-
pectadores. 

MISSA SOLENE 
No dia 26 do corrente, pelas 

913o horas, na igreja de Santo 
Antonio, _ desta cidade, vai ser 
celebrada uma Missa Solene em 
honra do Sagrado Coração de 
Maria e de Santo Amaro, ha-
vendo, tambem, Sermão por 
um distinto orador sagrado. 

Este acto religioso é a expen-
sas dum devoto do Sagrado 
Coração de Maria e de Santo 
Amaro. 

UM ALVITRE 
Poa tzi o vasta concelho 

de Barcelos uma imensa 
industria regional: olaria, 
tecidos, ferro, artefactos 
agricolas, etc. etc. 
Até hoje ainda se não 

realizou uma exposição de 
caracter permanente ou 
temporário que reunisse 
dois fins: o comercial e o 
turístico. 
Estamos ainda um pou-

co afastados da epoca tu-
rística e por isso surge o 
alvitre. 
Porque não realizar nos 

magnifìcos salõas das Esco-
las Primarias uma exposi-
ção de Arte Regional du. 
rante cb meses de Agosto 
e Setembro P 
0 editleio parece condi-

gno e a despesa devia ser 
suportada pelas entidades 
a quem essa exposição maio 
interessa, tais como o Se-
cretariado Nacional de In-
formação e Turismo, Ca-
mara Municipal de Barce-
los, C. M. de Turismo o 
Grémios do Comercio e da 
Lavoura. 

Seria esse certame um 
encanto para quantos o vi• 
citassem e um consideravel 
aumento de vendas para a 
nossa industria regional da 
qual os expositores além 
de encontrarem novos mer-
cados, podiam aperfeiçoar 
os seus productos. 

Barcelos possui uma co. 
lecYâo de olaria imensa, 
quer em vidrado como pin-
tado, os seus linhos, os tra-
balhos em crivo que são 
um encanto, os artigos em 
madeira, eto. eto. 

Seria uma Exposição de 
Arte Regional onde não 
ficaria deslooada uma re-



c# inaretleaCeno 

prosentaçáo da grande in-

dustria. 
Dito é um alvitre, dum 

bareebnse que se interes-
sa pela sua terra. 

R. P. 

S R U D R D H S ... 

saudades ... mas de que, 7—daquele dia 
Em que eu alegremente conversei 
Com a açuceee pura qae encontrei 
E cossulou mi:)h'alma triste e fria,.. 
saudades ... mae de qua 1—dessa alegria 
Que negue mesmo ivataete ceneervel; 
Daquela a quem eu desde então amei; 
Dessa eoneoleção ... que mo eerrla.,. 
Sarrdades...Sim f saudadas do passado 
Daquele dia alegre tóo lembrado, 
Saudades deesa fiór, dessa doçura 1 
Oh 1 quando vos perafaio a recordar 
Aquilo que passou sem mais voltar 
Sinto em minh'alma,epenaaa,amargueal ,. 

Maciel de Caarro 

semana nas colonias 
No sábado traas>ito, dia 7, 

realizou-se no oGLUgio Aleri-
des- de Fdrio», ama sessão 'o-
bre a «Semana das Culoulas», 
qoe decorreu com bulho Invul-
gar. 

Assistlrsm £à polsstras todo 
o carpo docente e discente. 

Furt,m oradores caR Sare. Dre. 
Autóaio Queiroz e Agostinhº 
Reis, professorais deste presti-
gioso e útil estabelecimento de 
ensino b.tcelc-nse. 

Diêsfrtarem, com preiciaàn-
cia, sobre &lguns episódicas da 
hisiória Ntil:a, salientando a 
acção militar, politica e relgio-
eac dos purtegur>ses e, conae-
queuttmEutc, a sua prcj--cção 
sobre as descobartae e cun-
quistas. -
Não se Psqueceram, de fo-

crr que fomos um povo eesea-
eialmsute mentimo, devido á 
lau4sa excaleute situação geo-
grefice. 

Eiugieram tambem as medi-
das pu►iticas e ecotaómicis de 
alguns dos nossos ptimsiros 
raias que, compreendendo a lu-
clivaaçao do povo, devido ás 
condições meaológieas de pala, 
fumtutarrm o deãenvolvimeu-
to da rDatiubb que, maio tarde, 
haveria do atingir o apugeu na 
dinaktia de Aviz, firmando a 
grande epupela nacional. 
Aflrmdram nas suras patrieti-

cas palestras, que es últimos 
rela dtiàis+aetia Afuneiva furam 
es grandes pioneiros dos &s-
cubrimeutoe. 
0 Sur. Dr. António Queiroz, 

esprri.udo-lie um asa dla6eria-
çàu, provou que foram os por-
tugcaAe3ee os primeiros a deli• 
nedraxm opruxim;adsamente o 
mapa da Afiada. 

Referiu-se r1 herolci lado dos 
acesos nautas, os prlmasiro$ a 
derruir as lendas horripilantes 
que se contavam ºceies do 
«Mar Tenebroso», 

CitLndo algumas passageias 
de livros de escritoreir con!e-
grados, a- fim-de refurçrar a sus 
opinião, praivo0 que a cruz e 
a espada, andaram sempre uni-
das nos desca.bclmenter, tendo 
os nossos mwnheirus I;jvçdo, 
até aos mais rkcónditos cnutes 
do mundo, o balrsam da fé 
cristã, arrancando os indige-
aaas da idulatria e do pagaula-
mo em que viviam. 
0 Sur. Dr. Agostinho Reis 

falua purmeuorizaadamcnte de 
Angola, mostrando conheci-
mento profundo do aeeuuto. 

Descreveu. a história desta 
previncie, farzendo-a desbobl-
uar pela mente dos alunos so-
mo uum écran, 

Referiu-se A sua geografia 
ecouomica e ás aab6 pose,bili-
dado@, mostrando o velar que 
esta colou-a possui paru a me-
tropule pelos, seus ilimitados 
receirsco do solo e do sub-solo. 

E' um variiselmo ca=mpo de 
acção onde pudemos pur á pro. 
va a tacaca capaacidk-de de povo 
colunizador,aitirmondo de novo 
que a colcuizuçao do Brasil não 
fui uma abra a@porádiaa. 

Seta campanha. feliz inapi-
raçaaa de cSocitdade de Geo. 
grafia de Lisboa, cujo fim é 
tuiu.r mals furtes os laços que 
unem u impedo ì metropele, 
foi bt m vincada neste culegio. 
Os credores, pela foi ma pa-

riotíca como pronuncialaam as 
poleatros, et nseguirom Impor-
tes á atenção do auditório. 

C. 

INTI A -  Vi AOS 

Reflexa de eembrae 

Noutro dia, pessoa amiga fez-me 
chrgsar ás mãos o pequeno roas io-

Iteressante jornal «Domingo», de 1 
do corra fite que, sob a epigrºfe 
«Curìaasidaadee toponimicea» 
1_"Satba < i topãt em PortugalN 
relatava á raeito porqus foi dado 
esta nome a sm humilde e quase 
auooime logwjo da freguesia de 
S. Jogo Baptista de Areias de Vilar. 

Comquaoto eu eoubeceese j3 etlte 
Pacto, embora diversa mente do que 
ali se relatou, nunca me Interessei 
som isto, se b9m que reconheça que 
lé deveras ioleressante procurar-ze 
Saber o conhecer as razões de toes 
den6minações. 

R, tento assim, que sabendo que 
;no nosso concelho ha logares deno-
,,mi0ados :—Braxil, Cuba, Ro-
•maa, China, ate. etc, nunca rue 
Ídespertou a vontade de saber a ra-
'zao ou o motivo de taci desi-
goações. 

Todavia, repito: concordo qos tu-
do quanto esclareca estes assuntos, 
são esforços que devemos apreciar 
e louvar. Z. 

NOSSA SENHORA OU FACHO 
(Coniluuaçdo da 1,4 paglua) 

E' que o mente do Fischo 
não só convida é oração, mar, 
lambem, ao sycriflcio. E' ver-
dade que não Ihs foltam ºdios 
mortela e guerras implacavefs, 
mas são ivab3laveis as colunas 
em que Ela se firmou, e pur-
tbutu nada demoverá o povo a 
ter-lhe devoção que vai au-
mentando dia a dias. 
Quanto mate se vão alastrando 
aos más vuntKdes contra Si,maia 
recrudesce o amor e a fé do 
povo para com Ela. Raro u.5 o 
domingo em que se são v8 aos 
Beus pés, abgradecendo e pa-
din,io Graças, puvos de Vilas, 
aideiars e iugdr(-jus em piedosa 
romagem. E das freguesias cir-
conv ►zluha® acorrem grupos de 
pessoas que cora grande custo 
;$.:bem a ingreme surra lou• 
;vendo e daaucio graaç-s á Virgem 
tNuasa Senhora do Facho. 
1 Sia ume ou outra vez nos te-
Imos ocupado deste aesuuto é 
;porque, embora uoss não falte 
^a voºtade, não podemos ser 
mhis assiduos. 1Sesttamos sem• 
pre de scbrealiviiao contra 0% 
seus inimigos, os quais, como 
soe vai provando, bao inimigos 
da verdadeira fé, pois não que_-
r•m dar ert-dito aos votus a 
que Nossa Senhora do Faacho 
tem atradido. Quando se anuiu-

feia qualquer devoção, ou reeli-
saiçiu du.cumprimtuto de qual-
quer promessa, nada ha que 
provoque distração quer entre 
odulios quer mesmo na gente 
muçsa do campo, aem tampou-
co es costumadas graças ou 
chalaças. Cada cteatura quer se 
dirij t a No>sea Senhura cumpe-
(netia-se do fim que tem em 
vista, e chegados que são á Ca• 
pelinh•i prostrados ds joelhos 
,mustram a sua devoção e o 
seu s.gradecimeuto á Virgem. 
Nunca esquecerei a violenta Eimpressão que senti, a quando 

da inauguração do Cruzeiro, 
monumento nacional, ;ver cã.Ir 
de joelhos aquela ~ssa eaor-
mo de Pieis rezando e era,ntan-
do em alta vós á Virgem do 
Facho. Tudo esse povo estava 
ali ch410 de cunfìaoça implo-
reaado a pruteeQJu da Virgem. 
0 que se passou nessa tarde 
nunca esquece, mas nko u.3 fd-
cii descravar. E' preciso vér 
pÀre se acreditar. 
O aEpecto daquela mole de 

gente ajoelhada, a Bua devoção 
com que invocava á Virgem, 
enfim aquele aolene momento 
e o a s t 1 t u i% um espectseulo 
admiravasl e enternecedor. 
A principio quintos e quan-

tos subiam abo cimo do Monte 
do Ficho psra ali eia rirem da 
fé dos airnples e zombarem da 
humanidade doa ignorantes, 
sempre dispostos a crerem em 
tudo. Outros, talvez, esperando 
presencear o qua& éie e ch iraram 
uma cena cemica, a fim de a 
ridicularizarem. 

Af3uiil uns e outros rendem 
rem ~ quando viram demons-
trado seis olhos de todos o po-
der da Vargem. 
W que Deus quer honrar di-

gnImente Sua gloriosa Mã. 
Preciaiamos, dedicados devo-

Acto de Demagravo 
No dia 99, de tarda, na MoriUnha do 

Facho, onde se encontra a proa*-histo►lca 
Litania de Rori: e o Monurnental Cru-
zeiro dos Centenarios do Cooealho de 
Borcelos, haverá, pelits tG horas, na 
moderna Capelinha de Nosoa Senhora do 
Facho, a Conclosâo do Més de Maria, 
com recitação do Terço e Sermão em 
desagravo as ofensas folias A Virgem-
-Mãe, pºlo dletioto orador engrado 
Rev.1 Padre Missionstio. Domingos Ai-
vee Salgueiro. 

0 VIVO DENI,ONIO 
F' engraçada eotnãdia com que a 

Companhia de Teatro Apoio, de 
Liabia, aos vai deliciar na proxima 
5 a feira, 26, ais 21,45 no Teatro 
Gil Vicente. 

Será ura egpectaculo da arte, 
cheio de graça inofensiva e de 
const&nte gargalhada. 

Esta Companhia, que tem á rua 
fren'.8 Laura Alv9&, Aesis Pacbac), 
133rtense Luz, Igrejas Caeiro, José 
Amaro, etc, 6 a melhor organissçilo 
que visita Barcelos desde h& alui• 
toe anos gafai a actuar tio Ttátro 5á 
da Bandeira. do Porto, onde tem 
recebido fartos aplausos e rargados 
elogio@ da critica e do pdWico. 

INAUGURAÇOES 
DE ESCOLAS 

No dia 29 do corrente, visi-
ta 13arceloe o Ex.m' Governa-
dor Civil, Sar. Major Neiy Tei-
xeira, inaugurando o ecilticio 
escolar de Gslegos Santa Mdria. 
composto de dois salões e, em 
seguida, inaugurará o ed'iíicio 
escolar da frr'guiasia de M%. 
ahente, composto, também, 
por dois salões. 
A estes seios devem assistir 

as Entidades Oficiais. 
Estas inaaauraçõea Betão in. 

tegradas nas solenidades co. 
memorativas do 23 .° sulverse-
rio da R.svolaçíio Naclonel-28 
de Meio. 

OS ALTARES DA 
IGREJA MATRIZ 

Fomos i0formzdoa que a Comis-
são Fabrigiteira, tem !sido ificansa-
vel em velar pela conservação da 
Jgrf,ja Matris, tendo coofereticiado 
cora o Ssr. Presidente da Camara, 
a- dm-de tratar junto das Autori-
dades cçmpetoutes do restauro doe 
aliares daniftcadoe psia « formli2g& 
branca],. 0 caso está a ser iralado 
com toda a pro3cienels, e9psrando-
-se que em breve sejas resolvido. 

Merec-m rasgado letivor 6s cs-
iólicos Bircaleozes que, generosa- 
mente, ao t@as oferecido para & u-
xiliar a eoneervação da nossa me. 
lhor reliquia, que é a lgreja•Mãs. 

• 
0 Ser. Dr. Mario Nortoa, ilustre 

Presidenta de nosso Mui)loípio, es-
tando o* noite de quarta-feira em 
Braga com o Ex.-1> Ministro das 
Obras Publicas. chamou a sua espe-
cial atenção para a lgreji Matriz de 
Barcelos, considerada Monumento 
Nacional, e que ee derccbriu, igo. 
ra, Betar a ser contaminada pela 
«formiga braacan. Já estão dois 
altares, ds rica talbs, ccmpleta-
meute par: i ! os. 

Aquele ilustre liloi•tro prometeu 
tomar imediatas provideoelis paia 
valor ao colavel monumento do se-
culo XIV. 

Festa a Nossa Se-
nhora Auxílitadorra, 
No dia 24 do corrente, no Tem-

plo do Senhor Bom Ja4ue da Crus, 
heverà grande festividade e© hon-
ra de Nessa S alibura Auxiliadore, 
qua « bastará de Missa Solamas, ái 
9,30 horae e, u.3 noite, pelas 21 `o. 
rara, exercício do lida de Maria, ao-
{cuido de Sermão, peln reconhºeido 
orador sagrado Rev.a P.e B®oj+mim 
de Oliveira Saigtdo. 

tos de Nassa Senhora do Fa-
cho, de prosseguir cada vez 
m-iis no desenvolvimento dos 
obras da sua Capelinha, São 
muitas as esmolas dadas com 
esse fim, mais não são as bas-
tantes. Não ha auxilio de par-
te e.iguma, mas ró e simples--
menio os vossos donativos. 
Q.•e Nossa Senhora do Facho 
voe continue a dispensar es 
suais graçás p ! ra nós tambem 
melhor cooperar na realização 
da sua mslor a,rpiraação: A con-
clasào da ewt Capelinha no ei-
to do monte de quem recebeu 
o nomA. 

Sxlvé I Virgem Nossa S3- 
uhira elo F_cho I 

P.11 F. Castilho 

Estão a ser iniciadas obras municipais 

no valor de mil e quinhentos contos i 

BARCELOS—a donairosa Rainha do Cávado— 
lentamente, vai progredindo, quer devido ao esforço 
Municipal, quer ao Particular... 

Foram os I3oirros de Cem Casas Economicas, o 
Matadouro, o Parque da Cidade, o Jardim das Barro-
cas, etc. etc. 

.Isto, pela Camara e, por iniciativa Particular, 
vêm-se interessantes e modernos estabelecimentos, pela 
cidade. 

Agora, este ano, devem ficar concluidos, ou quase 
concluidos, os seguintes melhoramentos : 

Esplanada do Cadeado—O empreiteiro que ar-
rematou esta obra já, assinou contrata com a Camara, 
tendo-se comprometido a iniciá-la no proximo dia 27 
do corrente [mês. 

Foi arromatada por 447.00W0 dando o Estado a 
comparticipação de 277.40000, jd. concedida. 

Ligaçdo doe terreiros dos Paços dos Condes 
Duques de Bragança— A Causara já deu inicio a es-
tas obrâs e o Estado comparticipou-as com 82.50000. 

Vão, finalmente, ter o devido restauro êstes belos 

monumentos. 
Electrificação do Bairro—A Camara já colheu 

propostas para esta obra, que o Estado comparticipou 
cotas 49.00000. Vai ser iniciada, dentro em breve, ter-
minando assina as;obras complementares do Bairro Eco-
nómico. 

Psargae da Cidade---Vão ser iniciadas as obras 
de abastecimento de água ao novo Parque, e o Estado 
já comparticipou. com 37.00000. 

Neste momento a Camara estuda a execução ime-
diata dêste grande melhoramento para o recinto mais 
agradavel da Cidade. 

Campo da Feira—Começaram os primeiros tra-
balhos para esta grandiosa obra, ha tantos anos dese-
jada e que consiste na terraplanagem, rêde de esgotos, 

enquadramento e arborisação do Campo da Feira, con-
forme projecto já publicado neste jornal. 

Pavimentação da artéria sul data Campo da 
Feira--Integrada na obra anterior, vai ser pavimenta. 

da esta artéria. 
Estas duais ultimas obras estão orçadas em 

599.500$00 e o Estado já as comparticipou com 

273.800W. 
LA maior parte destes melhoramantos devem estar 

concluidos no fim do ano. 
O valor total destas obras é de 1.526.87000, 

Estamos a oolher elementos quanto ás obras rurais 

sm curso no presente ano e que atingem importante 

valor. 

0Bl7U AR10  
D. Leouilde Estavse Alves 
Depois de alguns anos de sofri- 

mento, terça-feira, dia 17, faleceu, 
nesta cidade, a Ser .& D. Leouilde 
Esteves AIveF, de 71 anos de idade, 

e aparentada com as m°Ih•rea ta-
milias desta cidade. 
A Snr.a D. Leonilde Releves Al-

ves, que foi muito dedicada e ilus-
tre Directoria do Asilo de lovalidos 
de Barcelos, exerceu esse espinhoso 
cargo, durante trio [& anos, cem a 
maxima dignidade e dinamisino, 
conteguindo muitas dUvas para;oe 
velbiohos, que viam nessa santa 
eeohora uma Mãe querida s des-
velada. 
A Sor., D. Leonilde Estere& Al-

vos, era dotada de iate;ligeocia e 
de grandes faculdades de trabalho, 
conseguindo para todos os interna-
dos : géneros, viºho, tabacos, rou• 
pai, ate.. 

0 funeral da vªnFranda eeohora 
saiu, quarta-feira, de Fg ,Fja da 
Misericordia para o CeWcLilo Mu-
nicipal, tomind i pinta 0umerosis-
simas peºsoa3 de tod •s as catego-
rias ecoais da nossa Te!re. Foi uma 

frisante demonstração de Saudade 
pela bondosa eerahora I... 

A' familia em luto, 40 B&rcelen-
se» ®avia sentidas condolencias. 

D. Maria Domingues Lino 

Com 89 anos de idade, a onfor-
tada com todos os Sacramentos da 
Eaut& igreja, faleceu, no dia 15 do 
coi rente, na Rua de Caa õ&s, 709, 
ooa Porto, residencia do sua dedica-
da, § lha, Sar.a D. Purificação Do-
miogues Liao de Qaeiroz e de sou 
geuro o diguo indu&tríal o nosso ami-
go Sr. Amatico Joaquim de Qaeires. 
A querida extrata deita na maior 
dór não E6 os seus ama©tissimoa fi-
lhos, noras, getaros e netos, mas, 
tambem, toda« as pessoas que co-
ubeciam as suas exctisas virtudes. 
Era mãe das Eur.'a D. Aurora, D. 
Anita, D. Maria, D. Blvira e D. 
Clotilde o dos Surs. João Domingues 
Uno, esmerciante e Joaquim da 
Silva Uno, industriai, sogra das 
sors." D. ©eolinda Abreu Lino e D. 
Maria Jose de Carvalb -> Lino a do 
Ser. Alvaro 0s0çalves, industrial. 
u Funeral realtaiou-se uo dia 16, 

no templo da L%pa. 
A' familia dut►da, aaoviamoe eaaa-

tidaa ecndolenciae. 

Carlos Nevas 

Após porcos dias de doença, na 
tarde do ultimo Darningo, faleceu, 
em Lisboa, o Bar. Carlos (leves, 
ilustre Sub-Chefe da Redaeçiio do 
nosso prezado colega --« Diàrio Po.-
pular», de Lisboa. 
A morte do Ser. Carlos Neves, 

que era arai distinto Jornalista, 
causou grande emoção entra os 
preDeaiooaís do jornalismo por- 
tuguk. 

s0 Barcelense», lastimsado a 
parda de retais este camarada, en-
via o seta cartão de pesar ao «Diarlo 
Popular », bsm como à família em 
luto. 

i'a,rm avia de mervigo 

Amanhã, encont-a-ris de serviço a 
Farmacia contral. 



a .:i arecti1Tines 

CRIME DE ENVENE-
NAMENTO `,... 

No « Comercio do Krios,, do dia 
13 do corrente, lèmos o que segui:: 

BARCELOS, 1s. — Há semznee, 
dcu•se, na estação do caminho de fer. 
ro, desta cidade, um farto de mercado• 
rias, sendo cncarregedo das averigua-
çóes o agente da Policia Judiciaria do 
Porto, Sr. Francisco Alves de Maga-
lhães. 

No decorrer das di!igêacias, aquele 
agente foi informado por Manuel Ri. 
beiro Guinas, ratais ecubecido por o 
.Carriço ., casado, ferrov!ário aposen-
tado e residente na Rua de Eiras Garcia 
deste cidade, que Rosa Pereira de Bri. 
to, residente na mesma rua, havia 
envenenado com estricnina Lourenço 
Marques, o *Russo Branco•, seu msri. 
do, que veio a falecer em 14 de Se• 
tembro de 1937-
0 denunciante acrescentou que fóra 

ale próprio quem comprara o veneno 
e o entregara á mulher do falecido. 

Ouvida a Rosa, negou que tivesse 
sido a autora do envenenamento, afir-
mando, porém, que, se de facto seu 
msrido havia sido envenenado, então, 
e criminoso teria sido o a-.arriço., 
que, após a morte do seu marido pas. 
sou a viver com a filha da vítima, de 
nome Ataria Pereira Siarques, e que, 
em devido tempo intentou uma acção 
judic;al ezitrnyo parte dos bens que a 
eles compelia por morte do pai e, por 
via da qual, lhe veio a perteiìecr a 
quantia de quatro mil escudos. 
0 referido agente da Policia Judi-

ciaria entregou o facto á Polícia de Se-
gurança Pública que, depois de reduzir 
a selo codas as deciaraçõce fez delas 
rttatissa ao tribaoal. 

E, enquanto este facto permanecia 
envolto em miitério, fazem-se todas 
ss e--nj±cturas afim de se apurar a ta-
rso que teria levado o • Carriço» a fa-
zer tal denúncia, após cerca de doze 
anos do cometimento do crime, ou, 
atá, se não teria sido o próprio .Varri. 
ça* o autor da morte do « Rasso Bran. 
co.. 

Porém, sabe-se, agora, que na re-
sidPneia do aCarriyo- for enconirddo 
pela fi ha da vítima, rim embraliao com 
pequenas balas de veneno que mostra-
ra as suas vizinhas, reconhecendo estas 
verem igasis a umas cetras que epara-
ceram nos quintais prózin.es, para 
Pavenenamento de gatinhes, 

o * Carriço -, ao ter disto conheci. 
menio,increpcu a mulher e amaçou- e, 
dizendo que eo que ela precisava era 
quu liras deitasse da comi le como já 
havia teite a seu pai 

Outras pessoas afirmam ainda que 
o Leureoço Marques, no próprio dia 
do falecimento, estivera com o *Carri-
ço, a bebetícar numa taberna,piò*:mo 
da estação, e sentindo-se encemodado, 
toi para lua casa, roas r.o trajectu os 
padecimentos agrav.ram-se lie cai for• 
ma que pouco tempo durou, vindo a 
falecer momcr;tos depois de tcr entrado 
na sua resicdacia. 

Per caio isto presuose-se que haja 
sido o * f;arriço» que ministrou veneno 
no vinho que a vitima ingeriu e que, 
agora, num rebato de ceoseiência, sej, 
o próprio cLarriçc », volvidos doze 
silos, que venha fazer luz sobre um 
crime que ficaria impune. 

ás sveriguaçõa continuam pira 
esclarecimentos de coda e vzrda:e e a 
opinião púbnea mestra-se interessada 
paro seu decorrer. 

bMàs então, pratica- ie um crit;78 
tio monsliuoso e ainda não furam 
prelos os seus autores P... 

F;<Ç&-te luz, pois, sobre o que 
acima iranfere-vemos 111 

PAGA M€NTO DE ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar pa-
gar a esta redaa;çã c>, roais 
es Beguintez tissinaolee : 

Até 30-12-1949, os Siri. Dr. 
Atarilnho de Faria, Antonio Reis, Fran. 
cisco J. 5lenteiro Torres, Rt:fiao Gomes 
de Mitaºda, ALtanio de Oliveira alaeha. 
de, Amadeu Owie Azevedo, , Dr. Gon-
çalo Temaz Lopes de Aracj3, Jos e. é d 
*morim Magalhães, Francisco da Gosta 
Carvalho, Antonio da Silva Pimenta, 
Manuel Guimarães, Domiogos da Silva 
Vieira, Franeitco ata tos, Antonio Ma-
galbãès, Manuel Fernandes Gonçalves, 
Professor José Ribeiro da bilra, Dr. 
Francisco àl randa de Andrade, Eduar-
do Alves de Sousa, Antonio Paulo, Ar. 
mando Rodrigues, Antonio Tomaz de 
Anejo, tietéac'sa da Pertumaria Coo-
beça, Vieira & Ca:tto, Tenente José 
Carios Araates Lopes, Dr. João Bula. 
lio Pefieto de Almeida, Carlos Ferros, 
Falir Lufz da Cunha, Manuel Guima-
tìes Juaior e Etenterio Cerdeira, que 
traz o favor de pagar com 30$00, o que 
agradecemos. 

—Até 30-5-1950, o Snr. João An-
tooio Telxeira, que tez o favor de pa-
gzr com 35100. Agradecemos. 

Até 30-4 -1950, o Rev .* Padrp Jo-
sé Pereira de Castro e, até 30-3,1951, 
o Sor. Claro José de Oliveira. 

Até 30-6-1949, os Sare. José de 
Sousa GraFa, Antonio Vieira Fins, Raul 
Vfieio, Augusto Hsarique Moreira, An-
tceio Porlela, Manuel Vieira Azevedo, 
Abilio de Almeida, Maeuel Fernandes 
de Carvalho, Domingos Ferreira,Azeve-
do, Antonio Lopei de Melo, João Mi. 
muda & Irmão, D. Claries Gonçalves, 
Virgílio Lobarinhas, Augusto F. Fi. 
gueiredo, Joié Brito Limpo Paula dos 
Santos, Joaquim Pereira Ferreira, Con. 
dido Luis Gumes, Fernando Faria Fi. 
gueiredo, Padre Antonio de Jesus mar. 
tios, Redrigo Pºrefira, Gabriel Campelo 
Dias, Actonio Emilio Dias o Joaquim 
Carvalho Afonseca. 

Até 30-12-1948, o Sor. Joaquim 
Correia de Olivelre. 

DO BRAZIL 
Até 30-3-1950, o Ser. Hllario Vi. 

gueiredo de Oliveira , do Rio de Janeiro, 
que tez o faver de pagar com 50$00, 

Pesca Desportiva 
Realizou-to no passado domingo, na 

Praia de 8tpozende, o i.o CONCURSO 
DE PESCA DEbPORTIVA, cem grande 
concorrencia ds pescadores bareelentet, 
que decorreu num ambiente de franca e 
leal camaradagem. 

Foram diQputadas doas taças e oito 
premtos fornecidos por casas comer-
ciais desta eiiade. 
A classificação foi a seguinte : 
1.0, nota Teça, B ( miro Moral% 2 

outra T.-~ a. Adelino Gomes; 3,•, Jºa-
gnim füa.sìe Gaya; 4 a %tnuel Lima 
Torres; 5.•, João Luiz Ferreira; 6 s, 
Aotonio M!raoda; 7.0, Domiogos Ferrei-
ra; 8.*, Jorge Curvelo; 9 *, Simão Mar-
tina e 10.•. Manuel Carvalho Junior, 

Devido ao grande entusiasmo desta 
desporto, informam-nos dé que se vão 
levar a efeito varios concursos fio Rio 
Cávado, ao qual *0 Barceleuse• d4 
todo o apoio. 

Este concurso foi organizado pelo 
Gil Vicente Futtbol Club. 

PELO TRIBUNAL 
No dia 10 do corrente, tomou pos-

se do elevado cargo de Jaiz de Direito, 
desta comarca, o Ex.— Sor. Dr. Au-
gosto 1llorelra Teixeira de Barros, que 
nos informam ser um Mag131rado ínte-
gro e muito inteligente. 

• 
Sendo promovido i i.* classe, veio 

do Maogualde para Barcelºs,assumindo, 
já, o eipiohoso lugar de Delegado de 
Procurador da Republi:a, desta comar-
ca, e Ex.m* Snr. Dr. Antó`o Pereira 
Leitão, cava,h;lro dotado de fina edu. 
cação. 
— Aos ilustres Maghtrados, aO Bar-

cetenee» rpresenta respeitosos cumpri-
Incutes. 

a 0 a v 

•onativfl• 
Do ano-timo de iodos o0 m4see re-

cebemos 10$00, sendo distribuídos por 
4 necessitadoi+. 
—0 Sur . Jºsé do Sonsa Carvalho, 

residente em Luanda, África, cambem 
nos enviou 10,40 para 5 pobres. 

Bem hAjam. 

Médloos Municipais 
0 * Joroal da Noticias •, do dia 19 do 

corrente, na terçaiº *Varias Notap., do 
ilustre Jorcaliste, Sor, Paulo Freire, 
transcreve pai te do artigo do nosso pres-
tigioso e diftfutocolebarador, R;v.*Pa-
dre Francisco Castilho, cobre ºa Médi• 
aos dos Partidos Municipais. 

Agradecemos a deteráºcia. 

-L AT_OK.Y•N 
(tN1C0a.A BASE DE.TEUCALIPTO 
1ilVD_ICAD0► .PARA A.•EL•.E 
À V_ NDA NAS i30AS -CASAS 
Rep ,Mleu£E -,GOMES+DA"CosrA 
.Ruws'1 mpaio .t3runo, 1? =4,n - PORTO 

A Homenagem ao Snr. Or. 
MIGUEL FONSECA 

DONATIVOS RECEBIDOS : 
Traosporte do n.o pastado 7 050${0 
Dr. Francisco Torres 500500 
Dr. Adelio Marinho 200400 
Dr. Aurélio Lamela 100100 
Veuterlo Cerdeira 100500 
Domingos Araujo Passos 100500 
Antocio ófstos Duarte Babosa 100500 
Armiode Miranda 50500 
kão Feigoeiras Ledo 50&00 
Prior Alfredo Rocha 40&00 
Padre Bonifacto Lamela 40s00 
Arcipreste Rios Navais 20$00 
Padre Joaquim Cunha Peixoto 30800 
Adelloo de Jesus Pocza 20400 
Fref, M. Souza Almeida 10$00 
D. Vicente Ausina 10100 

(Continua) 

CINEMA GIL VICENTE 
Os festejados artistas Abbott e 

Costeilo aparecem amanhã de tarde o 
ti noive, na alegre * Tragédia= 

para fazerem rir até o mais sizado. 
E tambem para os apreciadores de 

filmes de mistério policial pelo famo-
so Shelock Holmes, será exibido 

Desforra em Argel 
Um filma de violentas emoções, 

com Basil Rathbone. 

A seguir : O Crime do Outro— 
Um drama policial, pieduçào inglesa, 
que faz surprender a respiração ao pu-
blico. 

Em Junho e Julho serão areprisa-
doso os melhores filetes portugu_ses. 

Para as Festas das Cruzes 
Dos nossos amigos, Sare. Antonio 

J. Rodrigues de Casielo•Grande e Je.é 
B. Caitelo•Grande, de S. Paulo, rece-
b>mos 200100, sendo 150$00 do 1.° e 
50$00 do 2.c. 

Comissão de Vitioultura da 
Região dos Vinhas Verdes 
Informa esta Comissão yao a Briga• 

da de Fieealizagto exerceu, no mêa de 
Fevereiro, os seus trabalhos aos conee-
Iheo de Amares, Arou-a, Baião, Barce-
los, Braga, Cabeceira@ de Basto, Colo. 
rica de Basto, Fafet Felgueireia,iJoado-
mar, Gaiaaardea, Meia, Matoziaboa, 
Mondim de Basto, Penafiel, Ponte de 
Lima, Póvoa de Lanhoso, Póvsa de 
Varzim, Riveira de Pena, Terras de 
Bcaro, Valeoee, Viana de Castelo, Vi-
eira do Minho, Vila do Conde, Vila 
Nova de Famalicào e Vila Verde, onde 
visitou 2 433 estabelecimentos o 77 side-
gaa de produtores, afias de averiguar se 
catão a ler eumprídee as formalidades 
legais. 

VENDA DE VINHOS 
Por ordem superior, aos sabados e 

demingos, ás 22 horas, têm encerrado 
os e≥ tabeleclmento3 que vendem vinhos 
a retalho, nesta cidade. 

Seguºdo nas contta, essas ditermi 
nzçõ?e tó séo compridas no ecociãho de 
Barcelos, porque, nos concelhos clreuá-
visinhoe, as casas de paste, peu,,ws o 
tabernas que tenham licença, tó encer• 
ram á 1 hora dos domingos e i 1 hora 
das segundas-feiras, bem como nos ou-
tros dias 1... 

Afioal, se essa Bordem» é para evi-
tar ébrios nas noites de sabados e do-
mlegos, parecemos ler contraproducente 
porque, cs aequlesos, vão b ber vinhos 
mais alecolicos e mais caro =., neutros 
estabel :?cimento3 que tan;bèmosvendem.-

E' nossa opinião que, na cidade, as 
catas eoeceituadas e que têm licença ate 
á 1 hora da madrugada, deviam continuar 
a fazer o seu negocio e, nas que houves-
sem deicedens ou pessoas suspeitas, era 
encerrei-&@ defiuitivamente. 

Assim, é um grande prfj.ilso para 
os propri,,tarios das casas de posto, pen-
sões e restaurantes, que têm penados ea-
cargos a satisfazer. 
A quem compota, respeitosamente, 

lembramos para coosentir quess * boarip 
casas onde se vendem vinhos e comidas 
estejam abertas todas as noites até i 1 
hora, desde que possuam a respectiva 
llceeça. 

II~3iedadae Columbo-
fila 1Btarrcelenise 

Davido aos esforças doe dirigentes 
da Sociedade Columboflla Bareelense 
volta a tomar certo iaercmeuto a prati-
ca desta modalidade desportiva—o co-
lumbelilismo. 

Amauhü, realisa a S. C. B. o ulti-
mo *Coueurso Sul» na dietaaeia de 504 
quifcsnetros, entra Faro e a nossa cida-
de, esti+ndo a suas:teir grande caiusfaa-
mo o concurso referido, em virtude dos 
amadores estarem confiados em obter 
se melhores elsesifissçõee por intermo-
dio doa aaaa « ales». 
A rivalidade que se vai notando en-

tre os pceeatdores dos p; mbss correios 
deixa sutevêr o desenvolvimento que 
se cperará dentro e® breve na nossa et-
dado com o regresso i actividade de 
alguns dedicados colambÓfiles quu ao 
tinham adivorefadc 1> da pratica <Ia mo. 
dalidade. 
O concurso que a S. C. B. leva 

smanhâ a efeito, servirá para que co 
rmadcrea a sosios da Sociedade Co-
lumbófila fiquem afiaeaist deu diversos 
pontos de ebegada para que a elassifi-
eeçdo seja rigorosamente feita. Sabe-
moa, porém, que alguns doe seeio■ pen-
sam, dentro em breve, prouicver na ros-
as cidade a maior competição rea!isada 
em Portugal. 

—Pele Snr. Alfredo Pioto Lomba, 
digno proprìetàrie da Ouriveaeria da 
Povoa, for oferoeida uma Taça, qaa vai 
skr disputada. A. M. 

Passeio a Viana do Castelo 
Amanhã, dia 22, reel,zam a sua 

exeuraão a Santa Luzia as araparigaa-
da J. 0. C. F,, que vão acompanbadas 
pelo Rev c Prior de Barcelos. A partida 
cera ás 10 horas, saindo a camionete do 
Largo José Novais e regreeeaodo so ter-
minar do dia. 
A tõ3as as excursicoistas, desejamos 

boa viagem. 

i•>2G0M 

HOMEM MORTO 
«Cerca das i9 horas de quarta feira, 

pelo guarda n.o 38, Luis Gonçalves, do 
posto da P. S. P. de Barcelos, e por 
mandados de captura , foi preto Francis-
co Forte, solicito, de 28 anos. 

Quando o guarda passava com o 
preso na rua Faria Barboea, esta pós- se 
em fuga em direcção ao rio Cávado, 
tendo cotão o guarda puxado pela pis-
tola e dl?parando um tiro contra uma 
parede, para intimidar o tugilivo, mas 
com tanta infelicidade o tez, que o pro-
jactil, batendo oa parede,fez ricochete e 
foi atingir o Forte, no queixo, saindo-lhe 
pelas costas, do que rtsultou ao Intella 
morte inrtantanea. 
A mesma bala aliogiu ainda a ceia 

direita de Adelino Tefxelra Guilherme, 
de 38 anos, morador em Abade de Nei-
va, que ocasfoualmente se encontrava 
naquele local. 
0 morto foi removido para a caca 

mortuaria do ll•ipltal da pilherieºrdia, 
onde foi autopsiado e o eausader,iavo-
luniario, da morte do fugitivo apresaº-
tou-se no posto da P. S. P., onde nar-
rou a triste ocorróneie.. 

Versos do Corpo s da Alma 
Ao Sºr. Artur Vaz Oiorio Nóbrega, 

jovem poeta, do Porto, agradecemos a 
oferta do seu livro de versos, com o li-

tolo que noa serve de epigrafe. 

Restaurante Danubìo 
Apresenta, amanhã, 
o apetitoso almoço 

Canja de galinha 
pescada assada corri puré 

rorneda d americana 
Fruta, pão e Vinho--z0$00 

A' L18TA: 

Um bom prato de acepipes e 
}Frango d morangó 

® U R. O 
Prata s Relógios, vende a Ourive-
saria Nova, á Rua D. Antonio 
Barroso, enfrente A Confeil;aria Sai-

vaçáo, nesta Cidade. 
os seus preços quer em compra 
quer em veada são os melhores, 
garantindo ia que o cliente visitan• 
do- aos ®ca bºm servido o com boa 
impreseão da nossa maneira dia 

negociar. 
Os Consertos ião absolutam-nte ga• 

raalides e feitos 6 base dum preço 
que aio admite concorreneia. 

Visite- noa V. Ex.a e concordará 
cotia as nossas & afinações. 

Precisa-se para a quinta 
da Tõrr.• em Santa Eugenia 
de Rio C8 vo, Barc@los. 
Dão-se iºformações na 

mesma quinta. 

Grande Incendio 
No dia 12 do corrente, na freguesia 

de Remelha, deste concelho, manifestou-
-se violento ineendio na fabrica de ser-
ração do Sur. Domitiguz da Couta Bar-
bisa, ardendo dois h,rracõ3a,quinze eas-
tolos de madeira e numerosas taboinhas 
para cofias. 

Logo que comunicaram do slaizire 
para os nossos Bombpiros, Imediata-
meote segufraaa para o local, mas, de-
vido à falta de água, eó puderam salvar 
selo castelos de madeira, a casa de ha-
bitação e outra dependeneia. 

03 prejaisos estão avaliados em 600 
caule* e não está nada no seguro. 

MANUEL DE FARIA 
Mirai-a. da 30.@ dia 
A Familia, pede As pes-

soais das suas relações para 
asíiistir a um t3rno de Mia-
vas que manada celebrar uo 
proximo dia 21, pelas move 
horas, na Igreja do Senhor 
Bom Jesus da cruz, por ai-
ma do falecido, o que agra-
deee. 
Barcelos, 20 de Meio de 1949. 

M1ItJf•i•e1 
Na dia 21 do corrente, pa-

las 8 horas, na igreja do Se• 
nhor da Cruz, o Snr. Felix 
Luiz da Cunha, manda cele-
brar uma Missa por alma do 
seu antigo rzmpregado, Snr. 
Antonio Pereira Barbosa, 
que foi valoroso Bombeiro 
de Bareclinhos, o que ou-
cumbiu devido aos ferimen-
tos recebidos no desastre de 
Bspoeende. 

paga-se pelo melhor preço, na 
O U R I V E S A R I A 

S E N H O R D A C R U Z 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

D8sejam regar as vossas 
*erras, procurem o Sai•. Ma• 
nuel da Coeta Vieira, de V. 
F- S. Martinho, ou Porflrio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Menus! Via-
no, deste eide"de, que têm 
motores para rega, com en-
ennaçâo para levar agua a 
180 metros. 
Tamb-m possuem malha-

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcancs de todas 

tas bolaºrs. 

Engenho ae ferro 
Jofé M grita Pinheiro Du- 

rães, de Galegos S. Marti-
tinho, deste concelho, vende 
um engenho da ferro dom 
bomba, em bom estado. 

GRAMOFONE 
HIS MASTER'S VOICE 
o grande quantidade de- dis-
cos, tudo em bom estado, 
vendem- sor. Fale►r oo Centro 
de Novidades— Bareelo4. 

NA FREGUESIA 
DE FEITOS 

Vende-ce uma bouça - de 
mato e pinheiros, tapada a 
peréJP, com a arca de 20 
mil metros quadrados. Quem 
pretender, falar com o Siir. 
Regeder de Feitos, 

Tlego Julio da Silva Neves 
Com o fim de visitar ai nossas solo. 

niaº, embarcou ao vapor • pa&ria», este 
nosso amigo e asºinantr, que tenciona 
regressar em Janeiro de 1950. 

Boa viagem e felicidades é o que lho 
desejamos. 

PASTA- .:DEN7f F:R-iI:C"A 

L. 
ÜN1CA A B̀ASE -.DE EUCALIPTO 

A; WNIIDA NAST SOAS CASAS 
Rr p M/Gíl/E4 'Í b.A C0STA 
R.ya Sarispà•io gr"ïitió; 12 4-•PO.RIt 

ALUGA-SE 
Armazem para comercio 

ali industria , oito no Lano 
dsa Madalena r!.', 98, 99, 100, 
101, 102, 103. deata cidade. 
Informações, no mesmo. 

Tereza Gomas Gandra 
A gradecimento 

Seu marido, profundsmen-
te comovido pelo fatal desa-
parecimento de sua queri3a 
Esposa, rem, por esta for-
ma, agradecer, reconhecida. 
mente, a todas as pessoas 
que tomaram parta no fune-
ral e assistiram ás Missas, 
bem como ás pºesoas que 
lhe prestaram fiaezas e repre-
senta= rim condoleccias. 
A todos, pois, aqui lhe. 

consagro a minha eterna 
grgtidão. 

Balreclinhos, 19 de Maio 
de 1949 

Manuel Rodrigues de Oliveira 

vI9ITEilI 

Ik E 6; 1 1 31A DA 
l fial, v o 14 

AI3U PA W<:>n 8 008 if3IA►ISI 

Vende, compra e troca Jolas—Ouro--
Prata e Reidgios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectás com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião Pna presença doeliente,por preços baratissimos. 
Agente ofioial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A », « T IS S 0 T » e « J A ZIº 

Wa«vima Seriedade e .Hv»e8lidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
B .A. 
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Grupos moto-bombas de 2 " e 2.5 " com bombas 
cengri/ugas e de ferra-

-auto11 tática 

MOTORES a GASOLINA, 
a PETROLEO e a 

GASOIL, 
Desde 2 a 20 HP. 

Motores eléctrloos ingleses 
«Brocka, de 1 a 50 HP. 

Ctear li Caxiress 
1810—Rua Mousinho da Silveira-193—P O n T O 

Em BARCELOS: 

CORREIA & CARDOSO 

LAG0L1NE• TINTA ESMALTE, INGLESÃ 
PARA PINTURA DEPREDIOS 

O U I C O A MELH•OR TINTA DE SE DE OLEOAGUA Á 

--- 
- 975,100 

AtGrrSloïTE NESTA CIDADE B CONCELHO 

DROGARIA MODERNA 
Rua Infante D. Henrique—B A R C E L 0 S 

Santinho ôo Escuta 
secção Esoutiste da ( unta  
leoal de daroelos do C.N.E. 

Ano l.o n.o 1O%Jti-4-49 
GRUPO «NOSSA SENHORA 

APARECIDA :,— Em Balagais traba-
lha-se com afinco na formação do sem 
Grupo de Escutas. Graças aos esforços 
do Rsv.o P.a Manuel de hiatos, bem 
secundados pelos dirigentes : Didimo 
Mesquita e Delfim Cunha, o Grupo 
.Nossa Senhora Ap.irecida* dentro em 
breve strà inaugurado com todas as 
honras do estilo. 

Os trabalhos de organfsegão icem 
sido orientados pio Secretario do Na. 
eleo. Brevamínte a Junte Local deslo-
ca-se a Balugãis, para tratar da filiação 
daqºele grupo no Corpo Nacional. 

ALCATEIA N.O 63 D. ANTONiO 
DARROSO* :—Em Barcelinhos serei 
inaugurada no prozimo mêz de Junho, 
a Alcateia N.o 63 . D. Anteaio Barro-
so», realizando-se nessa altura ama 
concentração escutista da região de 
Braga, direcção désta unidade eompoe-
ta pelos Surs. P.e Antonio de Jesus 
Martins, e Ilidio Eurico Gomes, não se 
tem poupado a esforços para qua a soa 
Alcateia dentro eme ponto dela boas 
frutos à Pátria e ao C. N. E. 

Deve salieatar.se aqui o carinho 
com que o Assistente do Nucleo : Snr. 
P.a Agostinho Correia de Azevedo, vem 
dirigindo a formação moral dos lobitos. 

Esta nora umidade tem recebido do 
diversas pessoas proves de simpatia e 
carinho, numa demonstração de alto 
intercale pelo movimento escutista. O 
Grupo N.' 13 ■ Alcaide de Faria* tem 
colaborado no fomtçío da nova Alca-
teia, duma maneira altruista. 
A ele se deve em parte a oferta de 

alguns fardamentos e material de cam-
po. Vão &ir convidadas para madri-
nhas dos lobitos senhoras aa melhor 
represtntaçâo em Barcelinhos, çspe- 
ceado a direcção cia Alcateia sêr bem 
recebida pela populaçâo de alem rio. 

PING—PONG--TORNEIO I N DI-
VIDUAL—Terminou o Torneio Indi-
vidual de Pig Porg que a Junta Local 
levou a efeito no sua sede. 

Venceu merecidamente Fernando 
Dardes, de Barcelinhoe, que foi de-Jon-
ge, o melhor elemento gae-ra ãpre a-
tou neste Torneio, demonstrando exce-
lentes qualidades para a pratica da 
modalidade. Salientaram-se tambera 
n@ato Torneio Individual, Celtatino 
Nascimento, Mario Quimarittis, Luis 
Meitez, José Dantas e Antonio Durãìs 
Paria . Os restautes atuaram um pouco 
ebaizo das sa s possibilidades. 

TORNEIO DOs INFANTIS—Tam-
bem se realisou duroote as ultimas se-
manas iam Torneio para Infantis, que 
foi ganho pelo Escuta do Grupo N.a 13 
.Alcaide cie Farias : Alfredo Megalhitis. 
Tonaram parte os sega intes ,pin.pon. 
gaiatas: 

Grupo N.o 13 eAlcaides de Faria: 
Rodrigo Amaral, Filipe Jorge Gomes, 
José Luis M. da Costa e Alfredo L. da 
r. blagalhâis. 

OQUEI CLUB DE BARCELOS— 
Vasco Maria Mstos da Costa, Carlos 
Cunha, Henrique Noiva o Maneei Ma- . 
galhaW 

ALCATEIA N.s 63 eD. ANTONIO 
BARRO•O*—Jorge de Cruz Amaral a 
Manoel Armindo Lopes Pereira. 

FUTEBOL—elo jogo reelisado na 
segunda-feira de Páscoa entra o Spor-
ting Club do Barreiro e o Grupo N.e 13 
*Alcaide de Parles, registou-se a vito-
ria do primeiro por 5- 2. Arbitrou o 
Snr. Domingo& Coelho e os grupes ali 
nlesrsm : 

SFORTING C. BARREIRO: Do-
mingos: Figueiredo e Carios; Mano, 
rernaado e Vicror; Feliz, Francisco, 
Zece, Adelio e Abilio. 

ESCUTEIROS : Fernando : Ydan-
ça II e Vasco; Alfredo, Rodrigo a 
Real; Hearique, Guilherme, Valdemar, 
Manuel e Jorge Marcaram pelo Grupo 
de Abade do Neias : 

Francisco ( 2), Vietor, Zesa e Mano; 
pelos ELteuteiros marearem : Vereo e 
Fernando. e/Feia da Franqueiras 

JORNAIS E A SAUDE 
PUBLICA 

Quando na segunda guerra mundial 
ioteiraa divlabee iuglems a americanas 
furam poetas é parte peta malária por-
que oe Japousees ao tinham apoderado 
doe ez!atenetaa da quìntoa, e medica-
mento slaeuco, o comando dos taéroltoº 
aliados tis ouconirava ante um proble-
ma difiatl. Ealão acharem tem velhos 
arquivoe amaraladoe uma fase qua um 
estadante, h( 7o anos, dºfendeu para ae 
formar em modistoa. Tratou da ccmpo-
eiçàe de uma matéria que cioba um 
etaite vigoroso para matar mosquitos, 
as criadores e propagadoras de varias 
deençae, e. o. a. enataria. Então deu- a-i 
o fueto curioso no mundo medico que 
D. D. T. (Diehlºso—Dipheu►l—Trialo-
raeetºna)foi deacoberto PELA SEUUN-
DA VEZ. Com toda a energia mtroda-
z!ram se esnti•malaría-natas. aos ez9r-
citua. A sua careta era a rega manual 
(ou mesmo por avi.Ao)de todo■ os p.iiis, 
porçbee de agua ediagaada, depósitos 
de lixo, em ama palavra: todos os laga-
rta possam servir de viveiro para ca 
moegaitoa perigosos. As iofurmaçóee 
arem tão boas a a ézito conseguiste na 
luta contra o anófeie mostrava-aa tão 
efieas, que ria soseandante■ reetbsram 
mesmo uma reprimeada quanolo o ou 
mero de doeiatre eofrenoo de malária 
aumentava. 

Agora, d€poio da guerra, a Organi-
zação Sanitaria Mundial aratinua a lu. 
te; havendo atualmente de novo bastan-
tes quaatidada3 de quinius, forneatm•ea 
i humanidade inturma963a práticas, 
aragns á cooporaçeo tinmauitária de 
milhares de joraaiu. As redacções publi-
cam regularmente oe preceitos dados 
pela Comisaão para a luta contra a ma-
lária, uma eecçio da antiga Sºciadade 
das Nações, a caber : 400 miligramas de 
quinina pie dia durante a sdtafrdo em 
que reina a malirfa e .ioda por certo 
tempo, o enquanto durar a doença, ama 
dosa diária do t-1,3 gramas durante 
í a 7 dias. 

Tomaado•se •em considoração q re 
tó na Iadia ae perdem auualmento mt-
IhÕea de Libras por esto flagele da 
humanidade, poda-se tormar uma ideia 
dos ospitais enormes, regresºatados 
por homeus o milo de obra, quº aº sou 
sorvam auaalaieute, BRAÇAS A' COO-
11ER.4f,;AO LOUVAV6L doa ditos jor-
nais. A Imprensa, a Usinha da Terra, 
é, ao miamo tempo, a b.mteitora da 
humanidade. Z 

o 

£e i`ao de 
dPei*/iores 

CAIXA GERAL DE 
DEPOSITOS, CRÉDITO 
E PHEVIDENCIA 
Casa de Crédito Popular 

AGÊNCIA N.o 32 

BASCELOS 
Avisam-se es mutuários 

que no dia 18 de julho pro-
ximo futuro, pelas 14 horas, 
se procederá nei Agetacia R.o 
7—Rua Fernandes Tomsz n a 
553—Porto ao leilão de todos 
os penhores cujos contratos 
tenham o pagamento de ju-
ros em atraso mais de três 

meses. 
A Agencia receberá juros 

em divida até ao dia 10 do 
referido mês. 
Repartição da Casa de Cré-

dito Popular, em 9 de Maio 
de 1949. 

0 Chefe da Raprtiçito, 

a, Francisco Cordeiro 

Falta ao espaço—Por este motivo, 
fica vario original para a semana. 

Manuel faria Coelho 

AGRADECIMENTO 
Suei mãe e Irmãos, profun-

damente comovidos p e 1 o 
triste desenlace, vêm, por es-
ta forma, agradecer, reco-
nhecidamente, a todos oa ca-
valheiros que tomaram par-
to no pté,tito funebre do 
querido extinta— Manuel de 
Faria Coelho, bem como à  
pessoas que, nêtse doloroso 
transe, lhes prestaram fine-
zas e apresentaram condo-
lências. 
Tombem, aqui, testemu-

nham o seu Indelével reco-
nhecimento ao ditltinto Módi-
co, Ex.ma Snr. Dr. Francisco 
Rodrigues Torres, i lu s t re 
Delegado de Saude, pela for. 
ma carinhosa e asaidua co-
mo tratou o falecido, r tio 
lhe falt, ndo com qualquer 
medicamirnto; mas, como a 
doença era tifo grave, nato 
obedeceu aos elevados re-
cursos da ciência. 
A todos, pois, aqui lhes 

consignam a sua eterna gra. 
tidão. 

Barcelos, 18 de Maio de 
1949• 

Ana de Faria Coelho 
Armeaia de Faria Coelho 
Maria da Paz Faria Coelho 
Jo€ó de Faria Coelh 

AGRADECIMENTO 
A familia do querido fitla-

do—João Baptirzta Bravo da 
Costa, vem, por esta meio, 
agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam ao Ce-
mitério o eadaver daquela 
saudoso barositense, bem co-
mo está grata ás pessoas 
que lhe apresentaram con-
dolencias. 

Barcelos, 16 de ̀ Maio de 
1949. 

A FAMILIA 

sarao óp Bacalhau 
Encontrou-se um, abando-

nado. 
Entrega-se aquem provar 

pertencer. 
Tetà que pagar este anuncio 
bem como outras despesas. 
O Quiosque do Campo da 

Feira dá leformsçõjs. 
BARCELOS 

.fio publico 
Joaquim da Costa MaC-

ques, proprictario, da 1 
guesia de Aborim, d a a t e 
concelho, vem tornar publi-
co de que não se responsa-
bilisa por quaisquer dividas 
ou contratos que faça sua 
mulher—Mareclina Vaz Cor-
reia, da mesma freguesia. 
Ai fica o aviso para os de-

vidos efeitos. 
Aborim, 17 de Maio de 

1949. 
A logo de declarante, por não 

sibar ler: 
Antonio Duarte Coutinho 

Ao ptebl co 
Tomas Meias Pereira Bar-

roncas, comerciante da Fre-
guesia de Arcozolo, deste 
concelho, dá conhecimento 
ao Publico e ao Comercio 
que, o seu empregado Car-
los Antonio Amorim Batista 
da Silva, deixou de estar ao 
seu serviço, náo tomando 
responsabilidade por quais-
quer dividas feitas por êle, 
em qualquer estabelecimen-
to, a partir desta data. 

Arcozelo, 18 de Maio de 
1949. 
Tomaz Meias Pereira 

Barroncas 

DECLARAÇÃO 
Mareslina Vez Correia, re-

Bidente na freguesia de Abo-
rim, vem tornar publico de 
que não se responsabilisa 
por quaisquer dividas con-
traídas por seu marido Joa- 
quim Alarques da Costa, re-
sidente no mesma freguesia. 
Aborim, 12 de Maio de 

1949. 
A rrg ) de 1larcalioa Taz Correia, 
por não sabor eecrever : 
João Fernandes Leiras 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista a Farmaeentieo 

PROTESE DENTARIA 
09eaças da boca e dos dentes 
Consultorio—L. de Porta Nora n.= i4 

Telefone 8.33! — BAÚCEL08 

NIT_E?.eo--C JES.1.1 2e201T , =0 

SACO DE 50 Age 116950 

MISTO 9-6os: 

SACO DE 50 KG. 9800 

COMPRAI OS VOSSOS ADUBOS NA 

D R O G ARI A M O D E R N A 
nuca Infante D. Henrique, 6Q 

G lia- 2•wel9 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Fundada em 1918 

Sede— R. Augusta, 27—I.e 

LISBOA 

fe5eguros em Wos os Ramos„ 
Anttca de fazer qualquer seguro, consulte as actuafa 

condiçõaa da antiga: Companhia de Si:guros oi-&Xl.. 4,89, 
que lhe poderão ser fornecidas pula seu Agente locai, 

António Martins de Sousa 
RUA DE S. FRANCISCO, 99 

CASA DAS 11 0 I31L l AS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIÁ, 

OFfeiiti A ) 

Esta casa executa qualquer especia de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rú@itica. 

A preços no alcance de tt3das as b8lsas. 

Sortido completo em carpetes, taapstem 
o passadeiras 

Avenidaa. Ur. Oliveira 8alaazar, 3g 

B A R C E L•̀  O S + 

DA CA N D I DO MAS,  L. a 
Rual;b dais Flores, 28Q 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Uidias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os ptíaes,ouro e prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas or.ro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81sa 

-a•r•ei• •i1 `'•r'9°`•i •i``I•`•i ÌI••i•• 

HUSOVARNA 

2 6 4 iw.nos nos 

m e reados 

mund1aiai. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar c14aisgvarnair é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar cHaslgvarnas é ter a certeza de ticar 
bem servido; comprar efinsagvarnaa> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigeutea. É indiscutivelmente 
a melhor entre as msihores. Moderna, silenciosa, perfeita 8 
resistente. A uaica que borda automáticamente sem ser pra-
ciso a aplicação de chapa. cl lassgvarnas presta assistºa-
cia té.nica gratuitamente. ccll- tem o mala 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparaçõ3e com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unieo representante em Barcelos e diversos conselhos 

SILMES L.da,--BARCELOS 
Importante:--Toda a maquina de costura ell(3alagvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) ra bani assim de toda a assistencia técnica. 

Q0JUp 1818 a • • •e•►us•os 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

A.gfln©ia e Posto de Maciorrossa em 13aroslea 

AVENIDA D . 0 L I V E 1 R A 3ALAZAR-55 


